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Uma característica muito importante do SQL é o poder de agrupar linhas com base em valores de
determinadas colunas. Dessa forma, não estaremos trabalhando na pesquisa em todas as linhas da tabela,
como fizemos anteriormente, mas sim em grupos menores. Para isso, utilizamos as funções de grupo já
mostradas, com a cláusula GRUPO BY no comando SELECT. A cláusula GRUPO BY deve vir antes da
cláusula ORDER BY e depois do WHERE (se houver necessidade de utilizá-los).

SELECT CODVENDA, COUNT(*) FROM PEDIDO
GRUPO BY CODVENDA;

SELECT CODCLIENTE, SUM(TOTALPEDIDO) FROM PEDIDO
GROUP BY CODCLIENTE;
SELECT CODCLIENTE, COUNT(*) FROM PEDIDO
WHERE PRECOVENDA < 15
GROUP BY CODCLIENTE;

SELECT CODCLIENTE, COUNT(*) FROM PEDIDO
GROUP BY CODCLIENTE
HAVING PRECOVENDA < 15;





























O comando é usado para impedir explicitamente que um usuário receba uma 
permissão específica.















Prospecção de dados ou mineração de dados (também conhecida pelo termo inglês data mining) é o
processo de explorar dados à procura de padrões consistentes, como regras de associação ou
sequências temporais, para detectar relacionamentos sistemáticos entre variáveis, detectando assim
novos subconjuntos de dados.

Data mart (repositório de dados) é sub-conjunto de dados de um Data warehouse (ou DW, armazém de
dados). Geralmente são dados referentes a um assunto em especial (ex: Vendas, Estoque,
Controladoria) ou diferentes níveis de sumarização (ex: Vendas Anual, Vendas Mensal, Vendas 5 anos),
que focalizam uma ou mais áreas específicas.



Stored Procedure, que traduzido significa Procedimento Armazenado, é uma conjunto de 
comandos em SQL que podem ser executados de uma só vez, como em uma função. Ele 
armazena tarefas repetitivas e aceita parâmetros de entrada para que a tarefa seja efetuada 
de acordo com a necessidade individual.



Onde se tem os seguintes parâmetros: 

 nome: nome do gatilho, segue as mesmas regras de nomeação dos demais objetos do banco.

 momento: quando o gatilho será executado. Os valores válidos são BEFORE (antes) e AFTER (depois). 

 evento: evento que vai disparar o gatilho. Os valores possíveis são INSERT, UPDATE e DELETE. Vale 
salientar que os comandos LOAD DATA e REPLACE também disparam os eventos de inserção e exclusão de 
registros, com isso, os gatilhos também são executados.

 tabela: nome da tabela a qual o gatilho está associado.

CREATE TRIGGER Tgr_ItensVenda_Insert AFTER INSERT
ON ItensVenda
FOR EACH ROW
BEGIN UPDATE Produtos SET Estoque = Estoque - NEW.Quantidade
WHERE Referencia = NEW.Produto; END$

Triggers são pequenas rotinas programadas no banco de dados, semelhantes às conhecidas Stored Procedures.
Porém, como o nome indica (trigger = gatilho), uma Trigger pode ser disparada em resposta a um determinado
evento. G



TCL (Comando de Transação) COMMIT – Esse comando serve para confirmar uma ação dentro de uma banco de 
dados, por exemplo: 

SAVEPOINT – Esse comando tem uma função parecida com a função “Ponto de Restauração” do Windows. 

ROLLBACK – Esse comando é utilizado para desfazer as alteração até um ponto de restauração definido por 
SAVEPOINT. 

BEGIN TRANSACTION
INSERT INTO tabela_teste VALUES (1); 
SAVEPOINT meu_savepoint;
INSERT INTO tabela_teste VALUES (2);
ROLLBACK TO SAVEPOINT meu_savepoint; 
INSERT INTO tabela_teste VALUES (3); 
INSERT INTO tabela_teste VALUES (4); 
COMMIT; 
END;


